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Quadro 02:  Estrutura do modal aeroportuário - Região de Integração Xingu, 2022. 
Região de 
Integração Município Equipamento Superfície Nome Jurisdição 

Xingu Altamira Aeródromo Cascalho Fazenda Novo 
Progresso Privado 

Xingu Altamira Aeródromo Piçarra Aéreo Amazônia Privado 
Xingu Altamira Aeródromo Cascalho Clube de Voo Mãe Irene Privado 
Xingu Uruará Aeródromo Cascalho Fazenda Uruará Privado 
Xingu Senador José Porfírio Aeródromo Piçarra Chácara Maringá Privado 
Xingu Altamira Aeródromo Terra Pista Aldeia Kenjdã Privado 
Xingu Altamira Aeródromo Terra Iriri Privado 
Xingu Altamira Aeródromo Piçarra Aeroxingu Privado 
Xingu Porto de Moz Aeródromo Piçarra Fazenda Peturú Privado 
Xingu Altamira Aeródromo Cascalho Fazenda Curuá Privado 
Xingu Altamira Aeroporto Asfalto Altamira Público 
Xingu Porto de Moz Aeródromo Asfalto Porto de Moz Público 

Fonte: SETRAN, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
 
2.5 Finanças Públicas 

A arrecadação estadual é um indicador importante em termos de desenvolvimento 

econômico e social, pois, possibilita a implementação de políticas públicas voltadas à 

educação, saúde e segurança, para citar as prioritárias, assim como à viabilização de 

empreendimentos de infraestrutura e logística, capazes de dar maior dinâmica no âmbito 

local, regional e nacional.  

ICMS 
 
Tabela 07 - Repasse de ICMS – Pará e Regiões de Integração, 2020-2024. 

Unidade 
Geográfica 2020 2021 2022 2023 2024 

Pará 3.532.963.790,23 3.931.551.106,45 4.381.027.503,08 4.360.100.556,33 4.878.938.289,61 
Araguaia 255.586.937,66 283.161.338,71 291.099.387,71 270.001.930,22 352.273.678,82 
Baixo Amazonas 266.644.375,97 290.473.516,56 311.592.896,82 283.104.913,12 362.633.123,65 
Carajás 971.427.454,58 1.089.537.980,59 1.437.471.231,57 1.763.099.316,48 1.568.414.561,93 
Guajará 701.007.576,86 737.585.132,40 707.077.738,84 552.365.587,01 614.755.240,77 
Guamá 171.979.861,88 189.986.553,66 208.255.222,26 186.967.355,48 259.110.405,84 
Lago de Tucuruí 187.248.490,51 211.173.541,02 197.490.923,77 171.787.569,52 217.158.815,93 
Marajó 105.611.458,95 117.779.021,58 140.127.173,46 139.315.402,35 200.097.383,40 
Rio Caeté 98.452.183,38 108.395.765,47 116.478.452,69 106.173.623,98 160.477.057,56 
Rio Capim 204.317.549,35 216.406.883,76 216.423.380,76 201.728.484,65 294.936.293,61 
Tapajós 146.870.286,23 177.915.999,78 201.781.474,26 186.904.243,05 219.508.097,91 
Tocantins 223.670.888,28 255.055.163,41 285.771.983,78 262.725.729,00 313.759.749,81 
Xingu 200.146.726,59 254.080.209,51 267.457.637,17 235.926.401,45 315.813.880,38 

Fonte: SEFA, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição ao FUNDEB. 
 

O ICMS repassado para Região Xingu aumentou 57,8% em quatro anos, passou 

de R$ 200,1 milhões para R$ 315,8 milhões entre 2020 e 2024. No último ano, o percentual 

repassado para região foi 6,5%. 

 

  
 

 
 

Gráfico 03 – Repasse de ICMS (R$ Mil) - Região de Integração Xingu, 2020-2024. 

 
Fonte: SEFA, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição ao FUNDEB. 
 

Os dez municípios da Região Xingu apresentaram aumento no recebimento do 

ICMS entre 2020 e 2024, com destaque para o repasse do imposto ao município de 

Senador José Porfirio que cresceu 96,8%, maior aumento registrado entre os municípios 

da região. Em 2024, o município que obteve a maior parte do imposto repassado à região 

foi Vitória do Xingu com recebimento de R$ 119,8 milhões ou 37,9% do recurso repassado 

à região. 
 
Tabela 08 - Repasse de ICMS - Região de Integração Xingu, 2020-2024. 

Unidade 
Geográfica 2020 2021 2022 2023 2024 

Região Xingu 200.146.726,59 254.080.209,51 267.457.637,17 235.926.401,45 315.813.880,38 
Altamira 58.772.788,72 67.852.942,12 66.139.373,35 59.131.343,66 76.415.414,68 
Anapu 10.622.279,60 12.140.791,00 11.788.946,33 10.274.088,63 15.415.410,47 
Brasil Novo 7.725.687,37 8.361.508,87 9.388.239,65 8.843.714,04 14.490.978,52 
Medicilândia 12.058.093,74 13.872.104,59 14.017.575,03 11.699.824,07 14.759.154,25 
Pacajá 14.251.608,50 16.092.990,62 14.463.397,15 11.305.649,18 15.651.946,28 
Placas 7.361.795,62 7.951.534,60 8.160.807,17 7.518.505,07 12.229.722,36 
Porto de Moz 8.054.316,59 9.338.428,56 10.279.686,75 10.129.010,65 15.342.021,49 
Senador José 
Porfírio 7.352.606,39 8.075.099,32 9.080.454,94 8.876.981,61 14.470.189,37 
Uruará 12.263.814,69 14.347.275,78 15.132.533,38 12.715.657,74 17.200.048,04 
Vitória do Xingu 61.683.735,37 96.047.534,05 109.006.623,43 95.431.626,81 119.838.994,92 

Fonte: SEFA, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024.  
OBS: Deduzidos 20,00% de contribuição ao FUNDEB. 
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ICMS Verde 
 
Tabela 09 - Repasse de ICMS Verde – Pará e Regiões de Integração, 2020-2024. 

Unidade 
Geográfica 2020 2021 2022 2023 2024 

Pará 282.637.088,77 314.524.088,46 350.482.200,27 347.620.056,23 390.315.063,12 
Araguaia 36.216.553,29 35.368.968,94 34.741.026,74 36.833.415,01 41.565.680,53 
Baixo Amazonas 28.411.780,34 33.870.100,45 39.000.765,52 40.182.499,81 45.919.093,74 
Carajás 22.073.332,34 22.916.299,78 27.063.175,32 28.050.307,08 31.850.401,96 
Guajará 8.353.463,40 9.772.566,15 10.985.492,18 10.966.340,18 11.172.075,87 
Guamá 27.018.054,54 31.929.722,77 32.661.217,18 29.021.627,09 32.775.726,76 
Lago de Tucuruí 15.388.646,93 15.387.481,66 16.010.044,43 16.795.120,68 19.106.532,21 
Marajó 32.850.910,43 37.999.200,23 53.359.723,36 56.482.644,24 62.859.748,14 
Rio Caeté 22.999.311,44 27.035.232,54 28.529.492,06 25.709.841,92 29.389.548,43 
Rio Capim 31.452.676,43 33.736.105,35 36.206.896,65 34.163.319,12 37.442.972,79 
Tapajós 14.334.318,65 17.199.057,82 18.795.865,34 19.078.245,89 20.868.951,09 
Tocantins 19.192.062,58 22.212.949,22 24.007.075,67 23.306.227,24 25.297.358,45 
Xingu 24.345.978,38 27.096.403,55 29.121.425,82 27.030.467,97 32.066.973,15 

Fonte: SEMAS/PMV, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024. 

 
O ICMS Verde repassado para Região Xingu aumentou 31,7% em quatro anos, 

passou de R$ 24,3 milhões para R$ 32 milhões entre 2020 e 2024. No último ano, o 

percentual repassado para região foi 8,2%. 

 
Gráfico 04 – Repasse de ICMS Verde (R$ Mil) - Região de Integração Xingu, 2020-2024. 

 
Fonte: SEMAS/PMV, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024. 
 

Dentre os dez municípios da Região Xingu, nove apresentaram aumento no 

recebimento de incentivos fiscais provenientes do ICMS Verde entre 2020 e 2024, com 

destaque para o repasse ao município de Porto de Moz que cresceu 89,4%, maior aumento 

registrado entre os municípios da região. O município que sofreu redução nos incentivos 
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fiscais foi Pacajá (-23,2%). Em 2024, o município que mais recebeu incentivo fiscal foi 

Altamira com repasse de R$ 4,2 milhões ou 13,1% do recurso repassado à região. 

 
Tabela 10 - Repasse de ICMS Verde - Região de Integração Xingu e Municípios, 2020-2024. 

Unidade Geográfica 2020 2021 2022 2023 2024 
Região Xingu 24.345.978,38 27.096.403,55 29.121.425,82 27.030.467,97 32.066.973,15 
Altamira 3.515.245,92 4.440.356,73 3.347.858,55 3.331.334,46 4.200.970,78 
Anapu 2.366.598,15 2.557.293,15 2.808.637,30 2.612.052,03 3.417.520,63 
Brasil Novo 2.213.564,36 2.302.512,90 3.244.694,12 2.910.044,99 3.126.233,38 
Medicilândia 2.338.380,40 2.666.735,73 2.643.809,90 2.554.738,16 3.037.373,27 
Pacajá 3.107.778,66 2.876.495,78 2.828.229,26 2.077.060,39 2.385.269,02 
Placas 2.327.459,96 2.512.005,60 2.596.205,66 2.318.087,10 2.999.132,16 
Porto de Moz 1.855.512,55 2.537.226,51 3.085.781,10 3.008.651,77 3.514.660,29 
Senador José Porfírio 2.159.170,81 2.535.260,73 3.324.993,97 3.151.375,89 3.599.973,41 
Uruará 2.517.356,83 2.726.829,49 3.223.323,46 2.937.367,93 3.090.948,90 
Vitória do Xingu 1.944.910,74 1.941.686,93 2.017.892,50 2.129.755,25 2.694.891,32 

Fonte: SEMAS/PMV, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: valores corrigidos pelo IPCA a preços de dez/2024. 
 

2.6 Investimentos 
A Região de Integração do Xingu apresentou, segundo dados do Sistema de 

informações contábeis e fiscais do setor público brasileiro (SICONFI), pico de 

investimentos de R$184 milhões no ano de 2023. Neste último ano, os municípios que mais 

obtiveram recursos para investimentos foram Vitória do Xingu, com 19,7% dos 

investimentos da Região neste ano, Porto de Moz (com 17,3% de participação) e Pacajás 

(16,5% de participação). 

 
Tabela 11 – Investimentos Públicos Municipais (R$) - Região de Integração Xingu, 2019-2023. 

Unidade Geográfica 2019 2020 2021 2022 2023 
Região Xingu 108.052.616,75 102.746.050,21 80.983.388,07 175.953.609,50 184.677.774,30 
Altamira 30.986.043,29 36.734.470,49 12.170.333,98 17.133.194,99 26.101.813,30 

Anapu 9.020.938,59 3.206.841,88 1.893.180,47 6.382.043,99 15.045.953,63 

Brasil Novo 2.563.504,35 4.522.490,31 1.975.545,24 18.280.469,32 9.629.735,48 

Medicilândia 2.040.821,80 2.938.694,04 4.394.031,01 10.295.816,78 - 

Pacajá 3.152.047,06 7.871.426,25 3.264.682,63 16.859.416,19 30.470.071,37 

Placas 7.097.229,79 5.377.303,77 4.848.361,63 8.200.140,84 6.883.393,77 

Porto de Moz 13.114.932,80 11.250.360,62 9.152.546,38 26.657.301,23 32.018.478,67 

Senador José Porfírio 4.777.786,33 3.706.758,81 3.694.393,77 12.655.009,84 7.135.613,37 

Uruará 11.338.965,61 8.576.753,83 6.098.402,47 8.377.313,40 21.060.961,74 

Vitória do Xingu 23.960.347,13 18.560.950,21 33.491.910,49 51.112.902,92 36.331.752,97 
Fonte: Finbra, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: Valores corrigidos pelo IPCA a preços de 12/2024. 

Os dados gerais sobre o aporte de investimentos públicos na Região de integração 

do Xingu ilustram os movimentos de variação indicados na tabela anterior, com pico no 

ano de 2023 (R$184,68 milhões). 

 
  
 

 
 

Gráfico 05 - Investimentos Públicos Municipais (R$) - Região de Integração Xingu, 
2019-2023. 

 
Fonte: Finbra, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
Nota: Valores corrigidos pelo IPCA a preços de 12/2024. 

 
Para o ano de 2025, os municípios de Altamira, Uruará e Porto de Moz são os que 

terão maiores recursos para dispor de investimentos na região, os que menos têm aporte, 

neste sentido, são os municípios de Placas e Senador José Porfírio. 

 
Tabela 12 - Investimentos Públicos Estaduais (R$) Previstos - Região de Integração Xingu e 
Municípios, 2025. 

Unidade Geográfica Valor ($) 2025 Part. (%) 
Região Xingu 775.394.361,00 100,0 
Altamira 432.296.691,00 55,8 
Anapu 36.569.068,00 4,7 
Brasil Novo 33.692.068,00 4,3 
Medicilândia 37.974.163,00 4,9 
Pacajá 41.905.171,00 5,4 
Placas 23.795.994,00 3,1 
Porto de Moz 46.840.598,00 6,0 
Senador José Porfírio 27.884.689,00 3,6 
Uruará 54.402.130,00 7,0 
Vitória do Xingu 40.033.789,00 5,2 

Fonte: SEPLAD/LOA, 2025. 
Elaboração: FAPESPA, 2025. 
 
2.7 Vocações Econômicas 

Entre as atividades econômicas de destaque na Região de Integração Xingu, além 

do comércio e dos serviços, sobressaem-se a produção de cacau e a pecuária leiteira e de 

corte. O turismo ecológico também se apresenta como um importante potencial local. 
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